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Introdução 

 As argilas são rochas encontradas na natureza 
constituídas predominantemente de argilominerais, 
podendo possuir outros constituintes, como minerais 
não argilosos, substâncias orgânicas e inorgânicas, 
cátions adsorvidos e sais solúveis. O quartzo é um 
mineral comumente encontrado junto com as argilas1. 
A química de interfaces e de sistemas coloidais 
desempenha um papel importante na tecnologia 
mineral2. A flotação é um método pelo qual minerais 
podem ser separados de outros minerais  dispersos 
em uma solução aquosa, contendo, entre outros, 
agentes tensoativos que controlam suas propriedades 
de superfície. Este trabalho tem como objetivo 
separar o quartzo que encontra-se como impureza na 
argila montimorillonita natural usando o surfactante 
CTAB como coletor.  

Resultados e Discussão 

A amostra de argila (denominada CN-40) foi obtida 
pela Aliança Latina LTDA. As flotações foram 
realizadas em Tubo de Hallimond com fluxo de ar de 
1L/min durante um período de 10 minutos em pH = 
6.5. O coletor usado foi o surfactante catiônico CTAB. 
Estudou-se a influência da concentração do 
surfactante na purificação da argila analisando o 
material não flotado por DRX. A Figura 1 mostra a 
microscopia eletrônica de varredura (MEV) da argila 
natural. Observa-se diferentes tamanhos de cristais 
indicando uma amostra que pode ser purificada por 
flotação. 
  

              
 

      Figura 1. MEV da argila. 
 
A Figura 2 mostra os DRX da argila juntamente com a 
amostra não flotada em diferentes concentrações do 
surfactante CTAB e em água. A argila apresenta um 

pico 2?=7° característico das argilas 
montimorillonitas. O pico 2?=27,3° caracteriza a 
presença do quartzo como impureza. Analisando os 
DRX da argila não flotada, nota-se que houve uma  
melhor separação da mistura quartzo-argila na 
concentração de CTAB 1.10-5 mol/L. Isto pode ser 
observado pela diminuição de intensidade do pico 
2?=7° (argila) e pela permanência do pico 2?=27,3° 
(quartzo). Portanto acorreu a flotação da argila devido 
a uma adsorção preferencial do CTAB sobre sua 
superfície. Também houve flotação da argila somente 
em água devido diferença de tamanho de partículas,  
porém observou-se diminuição do pico do quartzo 
indicando que uma quantidade de quartzo também 
flotou por apresentar tamanho similar ao da argila.. 
 
 
 

 
 
 
 
 
  

 
 
 

Figura 2. DRX  das amostras de argila 

Conclusões 

O surfactante catiônico CTAB atuou como coletor 
para a flotação da argila, sendo que na concentração 
de 1.10-5 mol/L obteve-se melhor eficiência na 
flotação. A separação também pode ser realizada na 
ausência de surfactante devido a diferença de 
tamanho de partícula, porém o processo foi menos 
eficiente devido a algumas particular de quartzo 
apresentar tamanho similar ao da argila. 
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